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EMENTA: 

Integra a área de conhecimento em Design na qual os designers, baseados em um conjunto de 

procedimentos, regras, técnicas, podem chegar a uma meta prescrita. Pensar o Design 

sistematicamente coloca o estudo dos métodos, técnicas e ferramentas disponíveis para o 

desenvolvimento e projetos, de produtos ou de serviços, destacando o caráter multi – inter – 

disciplinar e a necessidade das parcerias com demais profissionais e setores envolvidos. O 

design é, por conceito, um processo no qual são geradas novas concepções, elaborações e 

especificações de idéias, relacionadas a produtos, serviços e ao gerenciamento destes. 

 

OBJETIVO GERAL: 

Apresentar uma visão abrangente dos problemas e interações entre material, meio ambiente, 

aspectos econômicos, demográficos, culturais e éticos na busca de soluções sustentáveis de 

problemas específicos, sejam eles produtos ou serviços. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Introduzir e praticar com o aluno os seguintes conceitos: 

• Definição do problema; 

• Coleta e análise de informações; 

• Desenvolvimento e avaliação de alternativas; 

• Experimentação e análise dos resultados; 

• Conceitos básicos de estatística; 

• Apresentação do resultado final. 

 

CONTEÚDO: 

Unidade 1: Discussão de conceitos 

Tecnologia, técnica e ciência 

Classificação das ciências 

Unidade 2: Métodos científicos 

A história da metodologia científica 

Metodologia do design 

Métodos qualitativos 

Métodos quantitativos 

Estatística básica 

Unidade 3: estrutura e lógica da pesquisa científica 

Como elaborar um projeto de pesquisa 

A resposta criativa 



Unidade 4: Apresentação do resultado de pesquisa 

Elaboração de um artigo científico 

Elaboração de projeto de qualificação 

Elaboração de uma tese 

 

METODOLOGIA: 

Curso realizado em 12 semanas com 4horas aula/semana, assim distribuídos: 

• Unidade 1 - 1ª semana 

• Unidade 2 – 2ª a 6ª semana 

• Unidade 3 – 7ª a 10ª semana 

• Unidade 4 – 11ª e 12ª semana 

Os fundamentos teóricos específicos aos trabalhos de natureza científica serão tratados nos 

dois primeiros horários de cada semana e sua aplicação, isto é, os fundamentos práticos nos 

dois últimos. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

Seminários quinzenais sobre os conteúdos tratados. 

Participação e presença nas aulas teórico/práticas. 

Artigo científico (paper) contendo no mínimo 8 e no máximo 12 páginas de texto, apresentado 

dentro das normas da ABNT como trabalho final para avaliação. 
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